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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume III” é a continuação dos e-books Volume I 

e II com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: desafios e estratégias da fitorremediação no meio ambiente, composição 

de óleo essencial das folhas de Qualea grandiflora e Qualea multiflora Mart. e antileishmanial, eventos 

extremos e o clima no semestre de janeiro a junho de 2020, comportamento reprodutivo e aspectos 

ecológicos das árvores de um remansescentes em Bandeirantes - PR, maximizando o retorno do 

investimento em projetos florestais no Norte de Minas Gerais, elementos conceituais da importância dos 

biofertilizantes líquidos para a agroecologia e análises de anéis etários em escamas e értebras do peixe 

Brycon falcatus. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram 

promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a 

qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume III, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

e-book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas 

tecnologias e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma 

difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Brycon está distribuído na América do Sul, nos rios da Guiana, Suriname, Guiana 

Francesa e Brasil (Lima, 2003). Presentes nas principais bacias hidrográficas brasileiras tais como 

Amazônica, Paraná, Paraguai e Araguaia-Tocantins (Antunes et al., 2010).  Segundo Lima (2003), as 

espécies da subfamília Bryconinae são peixes caracídeos de médio a grande porte, atingindo um 

comprimento máximo padrão de 15 cm (Brycon pesu) a 70 cm (Brycon orbignyanus e Brycon amazonicus). Na 

época das cheias, algumas espécies de Brycon de grande porte passam por longas migrações reprodutivas 

(Howes, 1982; Lima, 2003).  

Brycon (Bryconinae, Characidae) é considerado um dos gêneros mais ricos em espécies em sua 

família, compreendendo cerca de 40 espécies (Howes, 1982; Lima, 2003). É um grupo de peixes de grande 

importância comercial na pesca extrativa e esportiva, bem como na piscicultura (Begossi et al., 1992; 

Lima, 2003). As espécies do gênero Brycon são reofílicas, vivem em cardumes, e possuem dieta onívora, 

alimentando-se principalmente de frutas, sementes e insetos (Borges, 1986; Albrecht et al., 2009; Matos 

et al., 2016).  

O Brycon falcatus, popularmente conhecido como matrinxã, é umas das espécies de peixe mais 

apreciadas na bacia do Rio Teles Pires, devido a coloração similar ao salmão de seu músculo e ao seu 

comportamento “briguento” na pesca (Matos et al., 2015). Sendo também de extrema importância para 

o comércio extrativista, para a pesca esportiva e para subsistência de comunidades ribeirinhas (Matos et 

 
1 Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, Campus Universitário de Alta Floresta, Faculdade de Ciências 
Biológicas e Agrárias – FACBA, Alta Floresta, Mato Grosso, Brasil. 
2 Laboratório de Ictiologia da Amazônia Meridional-LIAM. Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, Campus 
Universitário de Alta Floresta, 78580-000. Alta Floresta, MT, Brasil. 
* Autora correspondente: aline_ps_ap@hotmail.com 
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al., 2020). Vale ressaltar um importante papel ecológico do gênero Brycon, pois estes peixes fazem 

ictiocoria, realizando a dispersão de sementes de árvores nativas (Reys et al., 2009).  

Existem vários estudos sobre idade e crescimento para peixes do gênero Brycon: B. microlepsis no 

Rio Cuiabá (Mateus et al., 2002); B. cephalus no Rio Negro (Villacorta-Correa, 1987); B. opalinus em rios 

do Parque Estadual da Serra do Mar (Gomiero et al, 2007); B. amazonicus no Rio Purus, Rio Madeira, 

Baixo e Médio Rio Solimões (Santos-filho et al., 2009), Brycon falcatus no Rio Guaporé (Rubio et al., 2013). 

Na bacia do Rio Teles Pires foi descrito para B. falcatus o tamanho de primeira maturação de 23 cm 

(comprimento padrão) e 29,2 cm (comprimento total) (Matos et al., 2017) e na bacia do Rio Xingu foi de 

28,3 cm (comprimento padrão) (Camargo et al., 2015). Entretanto, para o B. falcatus na bacia do Rio Teles 

Pires são escassos os estudos de idade e crescimento utilizando estruturas calcificadas. Esses estudos 

sobre idade são importantes pois fornecem base para cálculos de taxas de crescimento, mortalidade e 

produtividade. A definição da idade e crescimento são parâmetros indispensáveis para o embasamento 

de projetos de manejos de estoques pesqueiros (Ferreira et al., 1994), e ainda contribuem para estudos de 

ecologia populacional das espécies de peixes, principalmente as ameaçadas de extinção.  

Os parâmetros de crescimento de um peixe podem variar devido as mudanças no seu 

metabolismo (Nikolsky, 1963). Estes parâmetros podem ser observados nos anéis de crescimento 

marcados em várias estruturas rígidas como: escamas, otólitos, vértebras, ossos operculares e espinhos 

das nadadeiras (Vazzoler, 1981). Nestas estruturas formam-se zonas opacas e translúcidas, decorrentes 

da deposição diferenciada de carbonato de cálcio sobre uma base orgânica durante períodos de 

crescimento rápido e lento, devido aos ciclos sazonais (Campana, 1984), alimentação e ciclos reprodutivos 

(Beckman et al., 1995). Estima-se que em regiões temperadas o crescimento de peixes seja regulado 

devido a temperatura, e nas regiões tropicais o crescimento se limita devido a fatores restritivos (Boujard 

et al., 1991).  

Na bacia Amazônica, provavelmente o surgimento de anéis de crescimento em peixes seja devido 

ao ciclo anual de seca e cheia, que tem influência direta na disponibilidade de alimento, bem como no 

acúmulo de minerais nessas estruturas rígidas (Rubio et al., 2013). Existem estudos que demonstram a 

existência das marcas bem contrastadas em estruturas rígidas de peixes na bacia Amazônica (Villacorta-

Correa, 1987; Cutrim et al., 2005; Arantes et al., 2010; Hauser et al., 2018). Inclusive um estudo de idade 

e crescimento em escamas de B. cephalus no Rio Negro (Bacia Amazônica) evidenciou a formação de dois 

anéis etários por ano, formados nos meses de julho-agosto e fevereiro-março atribuídos ao ritmo 

endógeno de sua formação (Villacorta-Correa, 1987). 

Mesmo com toda a importância ecológica e econômica de peixes do gênero Brycon, as atividades 

antrópicas tem prejudicado algumas espécies desse gênero ou mesmo levado a extinção algumas 

populações (Braga, 1982; Mendonça et al., 1994; Ceccarelli et al., 1996; Matos et al., 2015, 2018, 2020). 

Atividades antrópicas estão acarretando no assoreamento de rios, aumento exorbitante da poluição e a 
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fragmentação de hábitats (Faria, 1994). Na bacia do Rio Teles Pires em particular, o histórico de atividades 

antrópicas na região desde a colonização (meados dos anos 70), vem sendo marcado por desmatamento 

(atividade madeireira) com queimadas, garimpo de ouro, agropecuária, agricultura e atualmente a 

implantação de um complexo hidrelétrico de 4 barragens (Ohara, 2017; Matos et al., 2020). A construção 

de barragens para hidrelétricas, transformam o ambiente aquático de lótico (água corrente) para lêntico 

(lagos), além de inundar as matas ciliares nas redondezas, que são a principal fonte de alimento para os 

peixes (Faria, 1994; Tundisi, 2003). 

No Rio Teles Pires, pertencente a bacia Amazônica, diante do quadro atual de atividades 

antrópicas, peixes migradores estão com sua distribuição ameaçada (Matos et al., 2020). A integridade 

ambiental do Rio Teles Pires e de afluentes está comprometida com a instalação das quatro usinas 

hidrelétricas em sistema de cascata, o que transformou vários trechos do rio de um ambiente lótico para 

lêntico (Matos et al., 2020). Estes empreendimentos certamente estão se sobrepondo e interagindo com 

as atividades econômicas (ex. agricultura, pecuária, garimpo) realizadas na região, fato que poderá 

aumentar o impacto na ictiofauna (Matos et al., 2020; Matos et al., 2021). Soma-se a esta problemática a 

ausência de estudos sobre idade e crescimento dos peixes migradores da bacia do Rio Teles Pires para 

embasar a legislação no tocante a necessidade de manejo em seus recursos pesqueiros. Diante disso, 

buscando contribuir para estudos de parâmetros de crescimento, o objetivo do presente estudo é 

comparar a clareza na leitura de anéis etários em escamas e vértebras do peixe B. falcatus no Rio Teles 

Pires, para indicar uma destas estruturas no uso de estudos de idade e crescimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

As coletas foram realizadas de janeiro/2013 a setembro/2016 na bacia do Rio Teles Pires, no 

norte do estado de Mato Grosso, um dos principais tributários do Rio Tapajós na Amazônia Brasileira. 

O ponto amostral foi o Rio Teles Pires, na área de influência da Usina Hidrelétrica de Colíder 

(https://www.copel.com/uhecolider/) entre os municípios de Colíder e Itaúba, onde são práticas 

comuns o desmatamento, garimpo, agropecuária, despejo de efluentes de curtume, agricultura e 

atualmente usinas hidrelétricas (Figura 1). 

O Rio São Manoel ou mais conhecido como Rio Teles Pires, tem uma extensão de 

aproximadamente 1.400 km, sendo um dos corpos d’água mais longos do Mato Grosso, que junto ao Rio 

Juruena forma o Rio Tapajós (Ohara, 2017). O Teles Pires faz divisa com o estado de Mato Grosso e em 

menor proporção no estado do Pará, nascendo entre as cidades de Nova Brasilândia e Primavera do 

Leste, nas Serras Azul e do Finca Faca (Ohara, 2017).  Em 2011, a qualidade da água na área onde foi 

implantada a hidrelétrica, apresentou baixa contaminação de poluentes urbanos ou industriais, sugerindo 
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baixo efeito antrópico de atividades de pastagem e agrícola (EPE, 2011), entretanto atualmente pode 

estar havendo um sinergismo dos impactos de todas as atividades antrópicas da região implicando na 

qualidade da água.  

 

Figura 1. A. Mapa do Brasil. B. Mapa do estado de Mato Grosso destacando a bacia do Rio Teles Pires. 
Com Área de estudo indicando a região dos locais de coleta (círculos pretos), municípios de Itaúba e 
Colíder (coordenada do ponto médio da área amostrada: 10°58'28.8"S 55°44'29.6"W). Fonte: os autores. 

 
Coleta e Biometria 

Para as capturas dos peixes foram utilizadas redes de arrasto, redes de espera, tarrafas e varas com 

molinete. Após as capturas, os peixes foram eutanasiados com Eugenol® respeitando as leis do conselho 

de ética de trabalho com animais (Vidal et al., 2008), depois submersos em gelo e acondicionados em 

sacos plásticos. No Laboratório de Ictiologia da Amazônia Meridional-LIAM, para cada espécime, foram 

obtidos dados do comprimento padrão (mm) e peso total (g), e retiradas escamas e vértebras para 

posterior análise. A preparação das escamas foi feita de acordo com a metodologia de Vazzoler (1981). 

Para a preparação e coloração das vértebras foi utilizado a técnica da hiper-oxidação e descalcificação 

química descrita por Pérez et al. (2003). 

 

Preparação das Escamas 

As escamas foram retiradas abaixo da linha lateral na região axial da nadadeira peitoral, esse lugar 

é escolhido devido ser protegido e apresentar escamas mais íntegras e sem regeneração (Werder et al., 

1984; Santana, 2013).  A preparação das escamas foi feita de acordo com a metodologia de Vazzoler 

(1981). Primeiramente foi feita uma análise prévia de todas as escamas coletadas para selecionar aquelas 
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que não apresentaram sinais de regeneração, riscos, deformidades ou qualquer alteração que dificulte a 

visualização dos circulli (anéis de crescimento anuais). Posteriormente, as escamas selecionadas (de três a 

cinco escamas por indivíduo), foram submetidas a seguinte rotina: cada escama ficou imersa cinco 

minutos em uma solução de Hidróxido de Potássio 4% (KOH) com o objetivo de clareação e retirada de 

sujeiras e muco, depois foram imersas em água para retirada do excesso de KOH e posteriormente 

banhadas em Fenol 10% para evitar fungos e microrganismos nas escamas. Finalmente, as escamas foram 

secas e montadas em lâminas de microscopia para posterior leitura em microscópio estereoscópio com 

aumento de 10X. 

 

Preparação das Vértebras 

Da porção mediana da coluna vertebral posicionada entre o final da nadadeira peitoral e no 

primeiro terço anterior da nadadeira adiposa (vértebras N.º 10-19), foram retiradas de 4 a 5 vértebras e 

em seguida, colocadas em água quente por 5 minutos para eliminar a maior quantidade possível de tecido 

muscular e adiposo (Pérez et al., 2003). Para observar as marcas de crescimento nas vértebras foi utilizada 

a técnica de Hiper-oxidação e Descalcificação Química (HDQ). A técnica de Hiper-oxidação e 

Descalcificação Química caracteriza-se pela aplicação de um processo duplo de extração das gorduras 

(hiper-oxidação) e de hidratação da estrutura antes da coloração, utilizando o azul de toluidina como 

corante devido à alta afinidade com as proteínas estruturais o que facilita a visualização das marcas de 

crescimento (Pérez et al. 2003). 

 

Contagem dos anéis etários  

 Para a contagem dos anéis etários foram contados os anéis anuais das escamas e vértebras 

sem informação prévia sobre tamanho ou data de captura (Figura 2). Cada escama e vértebra foi analisada 

2 vezes pelo mesmo leitor após um tempo considerável (30 dias), sendo pontuados pela clareza na leitura 

dos anéis etários em uma escala de cinco pontos: 1, excelente; 2, bom; 3, aceitável (alguns anéis não eram 

claros, ou pouca incerteza na distinção de anéis "verdadeiros"); 4, pobre (devido a alguns anéis não 

estarem claramente definidos contagens alternativas eram possíveis); 5, praticamente ilegível (Paul et al., 

2009). O erro médio de cada leitura foi calculado pelo coeficiente de variação (CV) e a precisão pelo erro 

percentual médio (EPM) (Beamish et al., 1981; Campana et al., 1995).  
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Figura 2. Exemplo de leitura dos anéis de crescimento observados em escama (A) e vértebra (B) de dois 
juvenis de Brycon falcatus coletados no Rio Teles Pires entre 2013 e 2016. Fonte: os autores. 

 
 Relação peso e comprimento  

A relação peso-comprimento foi estimada usando a expressão: W = aLb, onde W = peso, a = 

intercepto, L = comprimento padrão, e b = coeficiente angular (Le Cren, 1951). Os parâmetros a e b 

foram estimados após transformação logarítmica dos dados de peso e comprimento e subsequente ajuste 

de uma linha reta aos pontos pelo método dos mínimos quadrados (Vanzolini, 1993). Le Cren (1951) 

afirma que os valores de b variam de 2,0 a 4,0, assumindo o valor 3,0, para o peixe que mantém a mesma 

forma durante o crescimento ontogenético. Valores de 2 até 3 são de peixes longilíneos e de 3 a 4 de 

peixes arredondados. O grau de associação entre o peso e o comprimento padrão foi avaliado pelo 

coeficiente de determinação (r2). 

 

Análise dos dados  

Foram calculados os valores médios e amplitude dos valores de comprimento padrão (mm), peso 

total (g). A média de idade de leitura de cada estrutura foi submetida à análise de variância (ANOVA), 

seguida por comparações pareadas post hoc de Tukey, para explicar se as leituras das estruturas 

mostraram diferenças significativas (p<0,05). Tais análises foram realizadas utilizando o Software 

Estatístico R v.4.0.2 (R Core Team, 2020). 

 

RESULTADOS 

Entre janeiro de 2013 a setembro de 2016 foram coletados 39 exemplares de juvenis de Brycon 

falcatus coletados no Rio Teles Pires, com o peso médio 58,2 g (9,12 g - 220,0 g) e comprimento padrão 

médio 124,6 mm (70,0 mm - 200,0 mm) (Figura 3). As idades médias estimadas por meio das escamas 
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(2,48 ± 0,77 anos) e vértebras (2,23 ± 0,73 anos) não diferiram significativamente (p=0,158) e as duas 

estruturas apresentaram padrões semelhantes de marcas de crescimento (Figura 3 – 4, Tabela 1). 

Conforme demonstra o gráfico BoxPlot (Figura 4), verificamos a disposição das idades médias analisadas 

entre as estruturas rígidas (escamas e vértebras) e observamos que as escamas apresentaram maior 

variação nas leituras dos anéis etários. 

 

Figura 3 . Relação entre o comprimento padrão (mm) e os anéis etários observados em escama (A) e 
vértebra (B) de juvenis de Brycon falcatus coletados no Rio Teles Pires entre 2013 e 2016. Fonte: os autores. 

 Figura 4. Comparação das idades média determinadas pelas diferentes estruturas rígidas (escamas e 
vértebras) de espécimes juvenis de Brycon falcatus coletados no Rio Teles Pires entre 2013 e 2016. Fonte: 
os autores. 
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Na escala de clareza as leituras realizadas nas vértebras mostraram maior clareza na observação 

dos anéis com 52% das leituras aceitáveis, e as escamas com apenas 10% aceitáveis (Tabela 1). De acordo 

com baixos valores do coeficiente de variação (CV) e erro percentual médio (EPM) as leituras 

apresentaram boa precisão, contudo as escamas se mostraram mais precisas e com menores erros do que 

as vértebras (Tabela 1).  

  

Tabela 1. Distribuição da escala de clareza (1 - excelente; 2 - bom; 3 - aceitável; 4 - pobre; 5 - praticamente 
ilegível), comparação entre os valores médios da idade estimada, erro percentual médio (EPM) e 
coeficiente de variação (CV) para vértebras e escamas de juvenis de Brycon falcatus coletados no Rio Teles 
Pires entre 2013 e 2016 (n = 39). 

Estrutura 
Escala de clareza na leitura 

Idade média (anos) 

EPM 

(%) 

CV 

(%) 1 2 3 4 5 

Vértebras 0 0 52% 48% 0 2,23 ± 0,73a 6,55 16,79 

Escamas 0 0 10% 89,7% 0,3% 2,48 ± 0,77a 3,99 10,22 

Letras iguais dentro da mesma coluna indicam que não houve diferença estatística (p = 0,158, ANOVA). Fonte: os autores. 

 

A equação da relação peso-comprimento indicou crescimento alométrico positivo (b>3.00), com 

b=3.166 para o B. falcatus, com coeficiente de determinação r2= 0,98 indicando que o modelo apresentou 

um excelente ajuste aos dados (Figura 5). A relação positiva entre o peso total e comprimento padrão 

evidenciou que o peso total dos peixes aumentou positivamente com seu comprimento. 

 

Figura 5. Relação peso total e comprimento padrão dos espécimes de juvenis de Brycon falcatus coletados 
no Rio Teles Pires entre 2013 e 2016. Fonte: os autores. 
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DISCUSSÃO 

Este foi o primeiro estudo analisando anéis de crescimento anuais em escamas e vértebras de 

juvenis de Brycon falcatus na bacia Amazônica, as escamas apresentaram maior precisão e baixos valores 

de erro percentual do que as vértebras, mas apresentaram baixos escores na escala de clareza na leitura 

(escamas 10% aceitável e ± 90% pobre; vértebras 52% aceitável e 48% pobre). Na bacia do Rio Negro 

foi realizado um estudo analisando a formação de anéis de crescimento diários (escleritos) em juvenis do 

peixe Brycon melanopterus, onde as escamas foram analisadas microscopicamente, contando todos os 

escleritos formados desde o nascimento, os autores concluíram que para esta espécie há a formação de 

um esclerito a cada 2 dias (Werder et al., 1984). O único estudo abordando idade e crescimento do peixe 

B. falcatus utilizou somente escamas como estrutura rígida e capturou indivíduos acima de 210 mm no 

Rio Guaporé (Rubio et al., 2013), não representando a classe de tamanho analisada pelo presente estudo 

com indivíduos abaixo de 200 mm. Analisando a idade de Prochilodus lineatus uma espécie de Characiforme 

na bacia do Rio Paraná Santana (2013) concluiu que escamas subestimam a idade. Desta forma, devido a 

possíveis problemas associados à leitura de anéis etários em escamas, pesquisadores indicam que seu uso 

deve ser cauteloso (Campana et al., 2001). 

Vários trabalhos de idade em peixes de água doce realizados na América do Sul, foram feitos com 

escamas (Dei Tos et al., 2010), possivelmente devido ao seu custo/benefício, uma vez que a metodologia 

de preparo é relativamente fácil, sendo dispensáveis o uso de equipamentos de alto custo, e sacrifício do 

peixe (Megalofonou et al., 2003; Silva et al., 2006). Estudos feitos com escama para determinar idade e 

crescimento de peixes em regiões temperadas vem apresentado resultados satisfatórios, em razão das 

mudanças súbitas de temperatura, que permite o crescimento perfeito de um anel etário (Lowe-

Mcconnell, 1975; Santos, 1986; Fabré et al., 1998). Contudo, em regiões tropicais quando tais mudanças 

de temperatura são mais estáveis, pode ocorrer de outros fatores influenciarem na formação dos anéis de 

crescimento com variação de contraste de um ano para o outro (Lowe-Mcconnell, 1975; Santos, 1986; 

Fabré et al., 1998). Dessa forma, a interpretação de anéis através das escamas foi desaprovada por alguns 

autores (para mais informações: Menon, 1953; Lowe-Mcconnell, 1975), mas aprovada por outros (para 

mais informações: Panella 1974; Nekrasov, 1979; Werder et al., 1984). O estudo de idade e crescimento 

em escamas requer uma interpretação mais cautelosa, visto que a ocorrência de sobreposição de anéis 

pode levar a uma perspectiva errônea da idade (Musk et al., 2006). Além disso, existem outros fatores a 

se discutir sobre a confiabilidade das escamas, como:  a formação de falsos anéis, regeneração, 

deformidade e reabsorção que geralmente ocorrem durante a vida do peixe devido a mudanças climáticas 

(Liao et al., 2013; Martins et al., 2009; Chander et al., 2012). Uma alternativa para realização de estudos 

visando investigar anéis de crescimento em escamas é que seja utilizado outra estrutura rígida para efeito 

de comparação e validação da metodologia, como foi feito no presente estudo. 
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O otólito é uma estrutura calcificada utilizada para determinação da idade em peixes, pois ele 

continua a crescer com o aumento da idade do peixe, sendo a estrutura mais indicada para Characiformes 

(Gagliano et al., 2004). Entretanto, o processamento dos otólitos para corte e leitura dos anéis etários 

necessita do uso de equipamento e materiais de alto custo quando comparado a vértebras e escamas. Em 

um estudo com peixe Characiforme na China comparando a formação de anéis em vértebras, otólitos e 

opérculos Ma et al. (2017) concluíram que a exatidão em vértebras e otólitos foram similares. Para Pérez 

et al. (2003) entre vértebras, otólitos e opérculos, a exatidão na observação de anéis etários foi maior nas 

vértebras. Para estes autores, as principais dificuldades em utilizar vértebras estão no processo de leituras, 

pois há presença de marcas duplas ou múltiplas, intermediárias e as vezes grande proximidade entre as 

marcas (Pérez et al., 2003). Na Amazônia Central não foi possível observar um padrão de marcação nas 

vértebras de um characiforme (Colossoma macropomum), devido principalmente pela grande quantidade de 

marcas intermediárias (Villacorta-Corrêa, 1997). No presente estudo foi utilizada a metodologia de Hiper-

oxidação e Descalcificação Química, descrita por Pérez et al. (2003) para preparação das vértebras. A 

referida metodologia é meticulosa e demanda muito tempo para conseguir coloração uniforme nas 

vértebras, mas é vantajosa, pois além de permitir a distinção das marcas de crescimento, é de baixo custo 

e não exige muito cuidado no momento da extração da estrutura, como no caso dos otólitos (Pérez et al., 

2003). Além disso, estudos visando analisar anéis de crescimento utilizando escamas e vértebras podem 

contar com a participação e colaboração de pescadores artesanais, devido à facilidade de coleta de tais 

estruturas. O principal objetivo do presente estudo foi justamente a indicação de uma estrutura rígida 

para estudos de idade e crescimento que fosse mais fácil e de baixo custo, e a vértebra apresentou-se 

como uma boa alternativa. 

Para os juvenis de B. falcatus analisados no presente estudo, a equação da relação peso-

comprimento demonstrou crescimento alométrico positivo (b>3.00) com b=3.166 indicando um 

crescimento maior em peso do que comprimento. A relação peso-comprimento é uma importante 

ferramenta em estudos de biologia pesqueira, pois permite determinar peso e biomassa, indicando 

condições e permitindo comparações de crescimento populacional, facilitando estimativas de produções 

pesqueiras (Gomieiro et al., 2003; Lemos et al., 2006; Bastos et al., 2011; Camargo et al., 2015). Foi 

realizado um estudo na bacia do Rio Teles Pires analisando a relação peso-comprimento de B. falcatus 

(15,00 a 48,50 cm de comprimento padrão), com b = 3.374 e r2=0,97, apresentando um crescimento 

alométrico positivo como o presente estudo (Matos et al., 2017). Também foi descrito crescimento 

alométrico positivo b = 3.387 e r2= 0,91 para espécimes de B. falcatus no Rio Teles Pires medindo de 22,5 

a 48,0 cm de comprimento padrão (Matos et al., 2018). O presente estudo analisou somente espécimes 

juvenis de B. falcatus que apresentaram o coeficiente angular (b=3.166) ligeiramente menor do que outros 

estudos que analisaram espécimes adultos da mesma espécie e na mesma bacia hidrográfica (b=3.374, 

Matos et al., 2017; b=3.387, Matos et al., 2018). Esta diferença nos valores do coeficiente angular (b) 
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pode ser devido a alocação de energia para reprodução e/ou migração nos espécimes adultos resultando 

em maior peso e por consequência maiores valores de b. Em peixes pode haver diferença nos padrões 

de alocação de energia, que variam ao longo da vida (Wooton, 1989), e juvenis podem transformá-la em 

crescimento somático (Vazzoler, 1996). Diante disto, podemos concluir que o valor do coeficiente 

angular do presente estudo reflete o padrão de peixes juvenis que alocam energia para o crescimento. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que embora vértebras e escamas de juvenis de Brycon falcatus no Rio Teles Pires não 

apresentaram diferença significativa quanto a formação de anéis etários, as vértebras apresentam maior 

clareza e podem ser consideradas mais confiáveis para estudos de idade e crescimento da referida espécie. 

Nossos resultados são importantes para futuros estudos da biologia populacional do peixe B. falcatus, e 

informações decorrentes desses estudos são fundamentais para manejo pesqueiro adequado da espécie.  
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